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Espaços EducadorEs sustEntávEis     
       
APrESENTAÇÃo DA SÉriE

Hoje nos encontramos numa fase nova na humanidade. Todos estamos regressando à Casa 

Comum, à Terra: os povos, as sociedades, as culturas e as religiões. Todos trocamos experiên-

cias e valores. Todos nos enriquecemos e nos completamos mutuamente.

Leonardo Boff1

O planeta como a casa comum. Essa é uma 

imagem potente que precisamos urgente-

mente assumir e transmitir às crianças e aos 

jovens nos diversos espaços de convivência 

que compartilhamos, no dia a dia, e que po-

dem se constituir em espaços educadores.               

Entre esses espaços, as escolas são lugares 

privilegiados. Nelas, cotidianamente, crian-

ças, jovens, adultos e idosos, todos, enfim, 

convivem, ensinando e aprendendo. Ao tra-

zer dos lares e comunidades experiências 

que podem ser socializadas, todos levam da 

escola informações e vivências que são res-

significadas, criando redes de conhecimen-

tos.

A TV Escola, por meio do programa Salto 

para o Futuro, pretende com a série Espaços 

educadores sustentáveis ser um dos elos des-

sa rede, contribuindo, assim, para a divulga-

ção e a circulação de propostas no âmbito 

da Educação Ambiental. A série que conta 

com a consultoria de Carla Borges (CGEA/

MEC), problematiza a noção de espaços edu-

cadores sustentáveis, a partir de três eixos: 

sociedade, escola e ações individuais e cole-

tivas. 

Os textos que compõem esta publicação e 

as entrevistas e matérias dos programas te-

levisivos possibilitam reflexões sobre a te-

mática. Nas reportagens são apresentadas 

experiências em escolas, ONGs e em outros 

espaços. De experiências individuais a polí-

ticas públicas voltadas para a sustentabili-

dade, o importante é ressaltar que nenhum 

espaço social pode estar fora dessa rede que 

tece o compromisso com um planeta que é 

a casa em que vivemos e que vamos deixar 

de legado às futuras gerações.

Rosa Helena Mendonça2

1 In: http://www.leonardoboff.com - Casamento entre o céu e a terra. Salamandra, Rio de Janeiro, 2001.p 9. 

2 Supervisora pedagógica do programa Salto para o Futuro/TV ESCOLA (MEC). 
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Por muito tempo, os seres humanos base-

aram-se na exploração dos recursos natu-

rais para sobreviver e se desenvolver. Com 

intensidade crescente, eles têm convertido 

os serviços ambientais, como a água, a fer-

tilidade dos solos, a diversidade de plantas 

e animais, em bens de consumo, com con-

sequências devastadoras para o planeta. 

Conforme já se percebia na primeira Con-

ferência das Nações Unidas para o Meio 

Ambiente e o Desenvolvimento, a Rio-92, 

tais padrões têm causado sérios impactos 

ambientais, sobretudo no que diz respeito 

ao clima.  

Inúmeras alterações climáticas que atingem 

diretamente as populações humanas, em 

especial as mais pobres e vulneráveis, já co-

meçam a ser observadas. Ainda que alguns 

desses fenômenos façam parte de processos 

chamados “naturais”, são comprovadamen-

te acentuados pela ação humana. Os últi-

mos relatórios do Painel Intergovernamen-

tal sobre Mudanças Climáticas (IPCC) não 

deixam dúvidas quanto à influência da espé-

cie humana sobre os desastres ambientais 

que têm nos assustado por sua frequência e 

intensidade. 

As tragédias provocadas pelas chuvas na ci-

dade de São Luiz do Paraitinga (SP) e no Es-

tado do Rio de Janeiro, assim como os terre-

motos do Haiti, Chile e Japão, são exemplos 

chocantes desse ciclo perverso. Mostram-

nos que não apenas os eventos extremos 

têm sido cada vez mais severos, mas tam-

bém que a ocupação maciça e impensada 

de zonas de vulnerabilidade e o despreparo 

tanto para evitá-los como para reagir a eles, 

têm transformado tais fenômenos em ver-

dadeiras catástrofes, com perdas ambien-

tais e humanas imensuráveis. 

Além dos impactos sobre o meio, a civiliza-

ção baseada na superprodução para o super-

consumo, com distribuição desigual e injus-

ta de riquezas, tem também deixado à deriva 

uma ampla margem da população mundial, 

Espaços EducadorEs sustEntávEis 
          

iNTroDuÇÃo   

Carla Borges1

1    Bacharel em Relações Internacionais e Mestre em Educação, consultora da Coordenação Geral de 
Educação Ambiental do Ministério da Educação. Consultora da série.
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que vive em condições sub-humanas. Por 

isso, não se pode mais falar em proteção e 

cuidado ambiental sem falar de inclusão, de 

distribuição equitativa de renda, de econo-

mia solidária, de reutilização e reaproveita-

mento dos materiais. 

Fica evidente, assim, que o social e o am-

biental caminham juntos, estão vinculados, 

influenciam-se e determinam-se mutuamen-

te. Por isso, preferimos falar que os desafios 

enfrentados hoje não são apenas ambien-

tais, mas socioambientais. Dizem respeito 

ao impacto provocado no ambiente natural 

pelas sociedades humanas em sua trajetó-

ria histórica que, por sua vez, gera impactos 

sobre a qualidade da própria vida humana 

no planeta. “Têm, assim, um efeito bume-

rangue: tudo que fazemos ao meio ambiente 

volta para nós mesmos, modificando nossa 

qualidade de vida e comprometendo inclusi-

ve a possibilidade de nossa permanência na 

Terra”2. Da transformação dos estilos de vi-

ver e se desenvolver da humanidade depen-

de, portanto, a reversão dos cenários alar-

mantes sinalizados e já testemunhados.

Não se trata apenas de reduzir impactos, de 

mitigar ou minimizar os danos causados, 

mas de propor uma mudança na maneira 

como vemos o mundo, a nós mesmos e as 

nossas relações com os demais seres vivos. 

Para isso, precisamos mudar valores, atitu-

des e comportamentos individuais e coleti-

vos, além de encontrarmos novos modos de 

vida e novas formas de convivialidade. 

Essa transformação passa, necessariamen-

te, pela educação – especialmente a educa-

ção ambiental – que deve ser incluída nesse 

debate de maneira qualificada, de forma a 

apontar medidas concretas e imediatas para 

fazer face aos desafios socioambientais evi-

denciados. Ela desempenha um papel fun-

damental para fazer face a essa crise, rea-

firmando a contribuição estratégica para a 

transformação da qual tão urgentemente 

precisamos. 

Essa educação ambiental se insere organica-

mente na educação integral, que aponta múl-

tiplos percursos possíveis a serem trilhados 

pela escola e pela comunidade, com a adoção 

de princípios e práticas sociais sustentáveis, 

além de favorecer o envolvimento direto dos 

sujeitos sociais no processo educativo. Essa 

concepção inovadora valoriza processos de 

transformação socioambiental, traz a con-

temporaneidade para o debate da função so-

cial da escola e potencializa sua capacidade 

de ressignificar tempos, espaços e o ambien-

te escolar. Mais que isso, mostra que é pos-

2   CZAPSKI, S.; TRAJBER, R. Macrocampo de Educação Ambiental. Brasília: Ministério da Educação, 2010.

 http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraDownload.do?select_action=&co_
obra=192804&co_midia=2
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sível transformar as escolas em verdadeiras 

referências de sustentabilidade. Tal é o obje-

tivo da série Espaços Educadores Sustentáveis, 

do programa Salto para o Futuro.

A escola deve ser o local por excelência 

destinado à aprendizagem. Trata-se de um 

espaço em que as bases da cultura da sus-

tentabilidade podem ser delineadas. Afinal, 

ela constitui peça-chave nessa necessária 

reorientação paradigmática. A série Espaços 

educadores sustentáveis visa a introduzir o 

debate a respeito de uma vivência concre-

ta de sustentabilidade, com integridade de 

conceitos e práticas, mostrando que é pos-

sível transformar as escolas atuais e seu en-

torno em espaços educadores sustentáveis.

Tal processo pressupõe ensinar a compre-

ender os princípios básicos da sustentabili-

dade, para sermos capazes de aplicá-los em 

nossa vida diária. Uma escola sustentável, 

assim, é aquela que transforma seus hábitos 

e sua lógica de funcionamento, reduz seu 

impacto ambiental e se torna referência de 

vida sustentável para sua comunidade, am-

pliando seu escopo de ação para além das 

salas de aulas.

O que temos observado é que, por meio de 

ações muitas vezes bastante simples, as es-

colas já têm encontrado maneiras criativas 

e acessíveis de revisar suas práticas e reduzir 

suas pegadas, ou seja, a marca que deixamos 

no planeta como resultado de nosso consu-

mo desenfreado. Isso nos mostra que não 

apenas é possível transformar as escolas em 

espaços educadores sustentáveis, mas que 

esse é um processo já em curso. 

A série quer dar visibilidade a essas inicia-

tivas e fornecer meios para consolidá-las 

e fortalecê-las. Seu intuito é equipá-las de 

subsídios e ferramentas que lhes permitam 

deixar de se constituírem como iniciativas 

isoladas, para se transformarem em uma 

prática sistemática e difundida por todo o 

Brasil e apoiada pelas políticas públicas em 

educação ambiental. 

O que se pretende, com a divulgação de prá-

ticas de sucesso, é que as escolas acreditem 

nesse sonho, promovendo uma gestão mais 

democrática e participativa e reorganizando 

o currículo na perspectiva da educação inte-

gral, ou seja, aquela que vê a aprendizagem 

a partir de uma perspectiva holística, revi-

sitando, assim, os tempos, mas também os 

espaços e os formatos da educação, diluin-

do as fronteiras entre os mundos formal e o 

não-formal.
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TExToS DA SÉriE ESPAÇoS EDucADorES SuSTENTáVEiS3

A série pretende mostrar que é possível transformar as escolas em espaços educadores sustentáveis 

e que este processo já está em curso. Por meio de ações relativamente simples, as escolas têm en-

contrado maneiras criativas e acessíveis de se aproximarem do ideal de sustentabilidade. A série visa 

dar visibilidade a essas iniciativas e fornecer aportes técnicos para consolidá-las e fortalecê-las, de 

forma que deixem de ser ações isoladas e se tornem uma prática sistemática e difundida por todo 

o país. 

TExTo 1: o quE SÃo ESPAçoS EduCAdoRES SuSTEnTávEiS 

Em tempos em que falar de meio ambiente e sustentabilidade acabou virando modismo ou 

mesmo estratégia de marketing, é importante deixar muito claro o que de fato seriam espaços 

educadores sustentáveis. Um espaço pode ser educador sem ser sustentável e ser sustentável 

sem, necessariamente, ser educador. Compreender essas dimensões e distinções é fundamen-

tal para que a escola possa se transformar em um espaço efetivamente sustentável, tanto pela 

coerência de suas práticas e posturas, como por sua intencionalidade deliberada em educar 

para a sustentabilidade. 

Ao se trabalhar esse conceito, pretende-se estimular que as escolas se identifiquem com os ide-

ais de sustentabilidade, compreendam a importância de transformar suas atitudes e também 

seus objetivos de ensino e aprendizagem, tornando-se por fim referências de sustentabilidade 

para seus alunos e comunidade. As sementes plantadas na escola servem como fonte de inspi-

ração e estímulo para a transformação do dia a dia dos que se alimentam delas. Esse é o cami-

nho em que apostamos para promover a transformação de percepções, posturas e atitudes, e 

é o que precisamos para construir sociedades sustentáveis. 

TExTo 2: EScolA SuSTENTáVEl: currículo, gESTÃo E EDificAÇÃo

Conforme preconiza o Programa Mais Educação (Decreto nº 7.083/10 - art. 2º, inciso V), a cria-

ção de espaços educadores sustentáveis abrange a inserção da dimensão socioambiental nos 

currículos, na formação de professores e na elaboração de materiais didáticos; a gestão sus-

tentável; e a readequação dos prédios escolares, incluindo a acessibilidade. Por isso, propõe-se 

uma ação articulada em três eixos: currículo, gestão e espaço construído.  
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Esta ação integrada compreende que a adaptação da estrutura física aos critérios ambientais 

é um importante passo para a sustentabilidade, mas de fato só fará sentido e terá um caráter 

educador se essas iniciativas forem incorporadas aos conteúdos curriculares e à gestão escolar 

de maneira sinérgica, interdependente e coesa. Não basta construir uma escola que respeite 

todos esses critérios se as práticas educacionais diárias não dialogarem com essa estrutura e 

com as técnicas de baixo impacto ambiental utilizadas. A ideia é que os alunos possam utilizar 

a escola como fonte de aprendizagem para mudar suas práticas e hábitos diários e levar essas 

aprendizagens para suas famílias e comunidades.

TExTo 3: ViDA SuSTENTáVEl: AÇõES iNDiViDuAiS E colETiVAS 

Todos nós somos parte de um sistema integrado e complexo, em que cada ação individual pode 

provocar grandes impactos, positivos ou negativos, sobre o funcionamento dessa engrenagem 

socioambiental. E se compomos conjuntamente essa engrenagem, como células de um tecido 

orgânico que, em uma espiral, vai se combinando com outros cada vez mais complexos, até 

formar a biosfera, compreendemos então que cuidar do planeta passa necessariamente pelo 

cuidado de cada um consigo mesmo, com os outros e com o meio em que vivemos. 

Por isso, faz-se importante revisar nossos padrões de consumo à luz da política dos 5Rs (refle-

tir, reduzir, recusar, reutilizar e reciclar), questionar a lógica de produção e estimular ações de 

responsabilidade socioambiental empresarial e revolucionar os mecanismos de descarte, a fim 

de reduzir as marcas que deixamos no planeta.

Ao mesmo tempo, ainda que uma postura individual ética, coerente e sustentável seja funda-

mental para nos aproximarmos da mudança que queremos, sabemos também que é necessário 

ir além e despertar a consciência e um senso de responsabilidades coletivas. As ações precisam 

passar do nível individual para o social e a educação ambiental, ao educar para sociedades 

sustentáveis, cumpre um papel estratégico nesse sentido. 

os textos 1, 2 e 3 também são referenciais para as entrevistas e debates do PGM 4: outros olhares 

sobre Espaços educadores sustentáveis e do PGM 5: Espaços educadores sustentáveis em debate.
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TExTo 1 

o quE são Espaços EducadorEs sustEntávEis 
Carla Borges1

As escolas, tal como as concebemos hoje, 

são uma invenção relativamente recente na 

história da humanidade, marcadamente a 

partir das transformações trazidas pela Re-

volução Francesa. A educação, ao contrário, 

é tão antiga quanto a própria capacidade 

do ser humano em aprender. Diversas são 

as formas pelas quais os processos educa-

tivos têm se concretizado, mas fato é que, 

ao longo da história, a tradição de aprender 

uns com os outros e de transmitir conhe-

cimentos acumulados ao longo de gerações 

sempre esteve presente em qualquer cultura 

e agrupamento social e pode ser considera-

da como parte da própria natureza humana.

Por isso, tudo o que acontece na vida das 

pessoas é dotado de um enorme potencial 

educativo. A maneira e a gradação com que 

elas se apropriam das experiências e infor-

mações à sua volta e as convertem em co-

nhecimentos, atitudes e ações fazem parte 

de um processo de aprendizagem pessoal e 

social contínuo que cada indivíduo faz, às ve-

zes mesmo sem perceber, ao longo da vida. 

Daí a importância de consolidarmos uma 

visão ampliada de educação, capaz de res-

significar os espaços e os tempos, além de 

respeitar e valorizar a diversidade de atores e 

suas respectivas responsabilidades para com 

a sustentabilidade da vida. Uma educação 

que vá além dos muros escolares, que dialo-

gue com as famílias, que englobe as comuni-

dades e as transforme, ao mesmo tempo em 

que revisite seu papel e suas práticas.

Por essa razão, se a escola surge para res-

ponder às necessidades de ensino e apren-

dizagem de um determinado modelo de 

organização social, é fundamental que ela 

esteja sempre atenta e disposta a adaptar-se 

às mudanças na maneira dos seres huma-

nos de interagirem entre si e com o meio 

em que habitam. E, mais do que isso, deve 

revisitar constantemente seus objetivos e 

funções, questionando para que presente/

futuro queremos educar e que tipo de socie-

dades nós desejamos construir. 

1 Formada em Relações Internacionais e Mestre em Educação e consultora da Coordenação Geral de 
Educação Ambiental do Ministério da Educação. Consultora da série.
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No entanto, o que observamos é que a escola 

tem adotado estruturas  que nem sempre lhe 

permitem se adaptar na velocidade e dina-

mismo com que se transformam as corren-

tes sociais. Seu potencial educador, portanto, 

depende diretamente de sua capacidade de 

responder às necessidades de aprendizagem 

de cada pessoa, em cada momento histórico 

e em cada contexto social. Além de oferecer 

conteúdos apropriados, metodologias signifi-

cativas e propostas relevantes, que incitem à 

reflexão crítica e que dialoguem com a reali-

dade de cada um, per-

mitindo atuar em sua 

transformação.

O desafio que se im-

põe à escola neste 

início de século está 

posto: trata-se da ca-

pacidade de agir e re-

agir frente às mudan-

ças socioambientais 

globais; de refletir so-

bre as ocorrências e de interpretar os fatos; 

de assumir uma postura ética e responsável 

diante dos reiterados avisos da biosfera de 

que é hora de parar e mudar as maneiras de 

agir, produzir e consumir. Esses são novos 

objetivos educacionais que dependem da 

abertura da escola para dialogar com temá-

ticas emergentes (e emergenciais) com as 

quais se confrontam as presentes e as futu-

ras gerações. 

Em outras palavras, depende de sua capaci-

dade de se constituir em um local de edu-

cação de crianças, jovens e adultos voltado 

para a sustentabilidade, ou seja, um espaço 

educador sustentável. Essa escola deve bus-

car respostas a perguntas como estas: como 

educar em um cenário de mudanças climá-

ticas? Como formar pessoas que escolham 

viver de formas menos impactantes, mais 

responsáveis e saudáveis? As escolas estão 

preparadas para se adaptar às novas realida-

des ambientais? Como elas podem ser locais 

de educar para a construção de sociedades 

sustentáveis? 

A EScolA 

como ESPAÇo 

EDucADor

A escola é um espaço 

historicamente con-

cebido para educar. 

Alguns a veem como 

uma invenção que as 

sociedades encontraram para dar forma, 

sistematizar e organizar processos educa-

tivos que ocorriam de forma espontânea e 

assumiam distintas feições. Mas ainda que a 

escola seja a principal maneira de organizar 

oficialmente as situações de ensino e apren-

dizagem e tenha se revelado foro privilegia-

do para disseminar conhecimentos e formar 

indivíduos e coletividades, não podemos 

tê-la como a única fonte de educação. Fora 

dela, os processos educativos continuam se 

manifestando de diversas formas, espontâ-

As escolas estão preparadas 

para se adaptar às novas 

realidades ambientais? 

Como elas podem ser 

locais de educar para a 

construção de sociedades 

sustentáveis?
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neas ou deliberadas, informais ou não-for-

mais.

Todos os espaços que se dedicam à realiza-

ção plena da educação, em todas as suas 

formas, podem ser chamados de espaços 

educadores. Um espaço educador é aquele 

que concretiza situações de ensino-aprendi-

zagem intencionalmente, ou seja, espaços 

que assumem a responsabilidade de edu-

car. Para alcançar esse objetivo, os espaços 

educadores dialogam com a realidade dos 

aprendentes e se constituem em referências 

de seus valores para a comunidade. 

Uma cidade é repleta de espaços educado-

res e, a depender das políticas públicas e dos 

valores que as orientam, pode ser conside-

rada um espaço educador per se, uma vez 

que cria oportunidades de convivência,  pro-

piciando o surgimento de comunidades de 

aprendizagem. Isto é, 

A cidade será educadora quando reco-

nheça, exerça e desenvolva, para além 

das suas funções tradicionais (econô-

mica, social, política e de prestação de 

serviços), uma função educadora, isto é, 

quando assuma uma intencionalidade 

e responsabilidade, cujo objetivo seja a 

formação, promoção e desenvolvimento 

de todos os seus habitantes, a começar 

pelas crianças e pelos jovens (CidAdES 

EduCAdoRAS, 1990).

Um museu que permite conectar passado, 

presente e futuro e transitar entre os tempos, 

explorando novas perspectivas, promovendo 

a interação, a comparação de forma criativa 

e vivencial, é um espaço educador. A praça 

pública, que estimula o lazer, a troca, a con-

vivência, a valorização e o respeito pelo cole-

tivo, é um espaço educador. Até mesmo uma 

faixa de pedestres, como a de Brasília, que, 

ao trazer os dizeres “dê sinal de vida”, torna-

se um espaço que educa para a cidadania e 

para o exercício de direitos. Os parques (Uni-

dades de Conservação) educam ao despertar 

a curiosidade pela fauna, a flora, a ecologia, a 

diversidade biológica, mostrando sua impor-

tância para a manutenção da teia da vida, sua 

necessidade de proteção, além de propiciar 

vivências profundas. Organizações sociais de-

dicadas à defesa da liberdade, da democracia, 

da igualdade, da cultura de paz, das artes, do 

meio ambiente são espaços educadores.

A escola pode também se transformar em 

um espaço educador. Cabe aqui uma ponde-

ração: dizer que pode se transformar indica 

que ser educador não se trata de algo ine-

rente, implícito ao objetivo de educar. Para 

realizar efetivamente seu imenso potencial 

educador, é necessário assumir responsabi-

lidades, dialogar sobre seus valores, com-

prometendo-se de forma coerente e íntegra 

com seus objetivos. 

Em outras palavras, o fato de a escola ter 

sido criada para educar não garante que lo-

gre fazê-lo de forma automática ou inercial, 

nem que seja o único caminho para tal. Para 
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que se torne um espaço efetivamente edu-

cador a escola deve ser a referência viva dos 

valores e saberes que se propõe a trabalhar 

e, assim, criar condições para que a relação 

ensino-aprendizagem de fato aconteça. Pela 

coerência de ser o que preconiza, a escola 

educadora educa toda a comunidade escolar. 

Por exemplo, ao revisitar seu PPP, o projeto 

político pedagógico, de maneira democrá-

tica e participativa, além de torná-lo uma 

ferramenta prática 

que delineia e co-

munica claramente 

seus objetivos, bem 

como os passos para 

alcançá-los, a escola 

se torna educado-

ra. Ao respeitar as 

diferenças, os sabe-

res tradicionais, as 

histórias de vida, a 

diversidade cultural 

de sua comunidade, 

com reflexos no currículo como orientador 

das disciplinas, conteúdos e atividades de-

senvolvidas, a escola educa. Ao incentivar 

a interação, compartilhar idéias, revitalizar 

os espaços de convívio à luz das aprendiza-

gens, a escola educa. Quando vai além dos 

seus muros, alcança seu entorno, chega à 

comunidade, às famílias, tornando-se refe-

rência para mudanças coletivas, a escola se 

torna um espaço educador. 

Enfim, para que uma escola seja um espa-

ço educador, ela deve reafirmar constante-

mente seu compromisso com a educação de 

qualidade, uma educação equitativa, diver-

sa, plural e sustentável. Esse é um processo 

em construção e em diálogo com outras es-

colas, com as políticas públicas, e que vem 

da observação criteriosa de práticas inspi-

radoras que mos-

tram inúmeras pos-

sibilidades de gerar 

situações concretas 

de aprendizagem. 

O segredo, para o 

qual a educação am-

biental tem muito 

a contribuir, resi-

de na simplicidade 

das propostas e em 

sua conexão com o 

“mundo da vida”2. 

Nas palavras do educador norte-americano 

John Dewey, “a educação é um processo so-

cial, é desenvolvimento. Não é a preparação 

para a vida, é a própria vida”3. 

A EScolA como ESPAÇo 

EDucADor SuSTENTáVEl

Quando vai além dos 

seus muros, alcança 

seu entorno, chega à 

comunidade, às famílias, 

tornando-se referência 

para mudanças coletivas, a 

escola se torna um espaço 

educador.

2 FREIRE, P.; SHOR, I. Medo e ousadia: o cotidiano do professor. 2. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986. 116p.

3 DEWEY, John. Vida e Educação. In: os Pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1980. p. 106-179.
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Atualmente, as perguntas que não param 

de soar e que cobram reações das gerações 

presentes e futuras atentam para a crise am-

biental. Essa crise, na verdade, não é apenas 

ambiental, no sentido de algo distante, do 

imponderável, mas sim socioambiental, que, 

ao mesmo tempo, origina-se e afeta a manei-

ra de “sermos humanos”: uma crise dos valo-

res e costumes da sociedade contemporânea.

Já não podemos ignorar que os fenômenos 

climáticos têm sido verificados de maneira 

cada vez mais frequente e intensa, nem con-

tinuar colocando a culpa na natureza, nas 

chuvas, no governo. É necessário reconhe-

cer o já comprovado impacto da ação huma-

na sobre os ciclos naturais, na alteração das 

paisagens e sobre a capacidade do planeta 

em reconstituir-se e continuar oferecendo 

recursos e serviços ambientais. 

Mas não com a intenção de chocar nem de 

paralisar as pessoas, como têm feito as di-

vulgações midiáticas com seus discursos, 

em sua maioria, catastrofistas. A ideia é, 

ao contrário, que a educação utilize a re-

percussão desses eventos recentes em um 

sentido afirmativo, positivo, transformador, 

que, por um lado, mobiliza para a ação cui-

dadora, protetora e preventiva e, por outro, 

prepara para a reação e adaptação diante de 

eventos extremos inevitáveis, para que não 

se tornem de fato desastres, com perdas hu-

manas e ambientais imensuráveis. 

Como coloca Edgar Morin4 em uma pers-

pectiva alentadora, possuímos um poder de 

mudança que se intensifica ainda mais em 

situações de crise, capaz de reverter os ce-

nários catastróficos anunciados e encontrar 

o equilíbrio sinérgico de que precisamos. Ao 

reconhecer a capacidade de destruição e as 

marcas que vamos deixando em decorrência 

das nossas maneiras de estar no mundo, re-

conhecemos também, por oposição, o enor-

me potencial transformador e regenerador 

do qual somos dotados, principalmente 

quando refletimos e agimos no coletivo. 

Nesse processo, a educação ambiental tem 

um papel crucial a desempenhar por meio 

de suas práticas, que valorizam o aprender 

fazendo, o intercâmbio e aprendizagens in-

tergeracionais, o papel da juventude, a par-

ticipação democrática e a maneira horizon-

tal de envolver, decidir e fazer. A educação 

ambiental oferece respostas não apenas 

voltadas para os resultados, mas para o pro-

cesso de aprendizagem, onde reside a raiz 

de uma revolução de hábitos e costumes em 

favor de um viver mais sustentável.

Os espaços educadores dispostos a atuar na 

construção de uma nova cultura de susten-

tabilidade podem valer-se dessas práticas e 

princípios e empregá-los de maneira trans-

 4 Entrevista concedida a Fronteiras do Pensamento, em 2008: http://www.youtube.com/watch?v=QJgDtOtf7r0
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versal, integral e interdisciplinar, tornando-

se, assim, espaços educadores sustentáveis. 

Espaços educadores sustentáveis são aque-

les que têm a intencionalidade pedagógica 

de se constituírem em referências de susten-

tabilidade socioambiental, isto é, “espaços 

que mantêm uma relação equilibrada com 

o meio ambiente e compensam seus impac-

tos com o desenvolvimento de tecnologias 

apropriadas, de modo a garantir qualidade 

de vida para as gerações presentes e futuras. 

Permitindo maior qualidade de vida, esses 

espaços educam por si e irradiam sua influ-

ência para as comunidades nas quais se si-

tuam”5 

Vamos então repensar o ambiente escolar, 

no sentido de torná-lo integrador, educador 

e sustentável, o que implica sua adequação 

em termos arquitetônicos, isto é, redese-

nhar os espaços de acordo com novas fina-

lidades, mas também o currículo e os pro-

cessos decisórios locais em coerência com 

os princípios de sustentabilidade. Tudo isso 

contribui para um ambiente de aprendiza-

gem e produção do conhecimento, favorá-

vel à mudança de posturas de que precisa-

mos para construir sociedades sustentáveis. 

Afinal, ao construirmos uma escola susten-

tável, mostraremos ser possível também a 

transformação de outros territórios – casa, 

bairro, cidade, estado, nação. E, assim, esti-

mular que surjam, por toda parte e das mais 

diversas formas, espaços efetivamente edu-

cadores e sustentáveis. É para esse fim que 

pretendem contribuir os textos desta série. 

5 CZAPSKI, S.; TRAJBER, R. Macrocampo de Educação Ambiental. Brasília: Ministério da Educa-

ção, 2010.
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Para que a educação ambiental seja efetiva 

e contribua com a mitigação dos efeitos das 

mudanças do clima e a formação de uma 

nova cidadania, propõe-se que as instituições 

de ensino sejam incubadoras de mudanças 

concretas na realidade social, articulando 

três eixos: edificações, gestão e currículo.

Em vigiar e Punir2, o filósofo Michel Foucault 

estabelece os traços de identidade entre a 

escola, o hospital e a prisão, desvendando 

os mecanismos de poder que orientam a ar-

quitetura dessas instituições. Mais voltados 

ao controle e à disciplina, muitos prédios 

escolares se transformam em lugares sem 

conexão com uma aprendizagem prazerosa. 

Mantêm-se apartados da comunidade/bairro 

por muros altos, são repletos de grades, têm 

salas de aula mal ventiladas e pouco ilumina-

das. Os pátios não possuem árvores e bancos 

para as pessoas se sentarem, tampouco es-

paços para jogos e outros tipos de interação. 

Bibliotecas, laboratórios e salas de informáti-

ca, quando existem, permanecem trancados 

e sem uso, como forma de evitar depreda-

ção. Trata-se, enfim, de espaços pouco inclu-

sivos, que ampliam ainda mais as barreiras 

para estudantes com deficiência física e com 

dificuldades de aprendizagem.

o ESPAÇo fíSico como jANElA 

DE oPorTuNiDADES 

Esse é, infelizmente, o retrato de muitas esco-

las brasileiras. Uma realidade que precisa mu-

dar quando se toma a decisão de trabalhar por 

uma educação de qualidade, voltada à geração 

e transmissão de conhecimento e, principal-

mente, à transformação das relações socio-

ambientais, com vistas a uma nova cidadania 

e à permanência da vida no planeta. 

Com intencionalidade de educar para novas 

formas de convívio em sociedade e com a 

natureza, a edificação escolar tem a poten-

cialidade de educar por si, revelando nos 

TExTo 2 

Escola sustEntávEl: currículo, gEstão 

E Edificação

Tereza Moreira 1

 1 Jornalista, educadora ambiental e consultora da Coordenação Geral de Educação Ambiental, do Ministério 
da Educação.

2 FOUCAULT, Michel. vigiar e punir: o nascimento da prisão. 29ª ed. Petrópolis: Vozes, 2004.
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ambientes criados as premissas do cuidado 

com as pessoas e com o ambiente. Algo que, 

por si só, tem poder multiplicador, como 

uma janela de possibilidades que se abre, 

trazendo alento e esperança para as locali-

dades onde se situam.    

A revolução no espaço físico torna-se pos-

sível quando, ao lado da decisão política de 

promover a mudança cultural da escola em 

favor da sustentabilidade, aliam-se práticas 

claramente definidas nessa direção. A deci-

são envolve a pesquisa quanto ao uso e ao 

funcionamento dos 

prédios escolares, 

a concepção de es-

paço escolar que se 

deseja e o desenho 

arquitetônico que 

atende às necessida-

des levantadas em 

cada local. 

Tal concepção considera a adequação ao bio-

ma e à paisagem em que a escola se situa e 

a preocupação em contribuir com o entor-

no, tornando-o mais belo e ambientalmente 

saudável. Um projeto arquitetônico voltado 

para a construção de espaços educadores 

sustentáveis baseia-se na integração entre 

o ambiente natural e o espaço físico, e pela 

criação de áreas construídas que estimulem 

a convivência e a cooperação entre as pesso-

as. Para isso, o projeto precisa prever o apro-

veitamento da topografia e da luz natural, 

enfatizar a eficiência energética, favorecer 

a acessibilidade. Integrando conhecimentos 

tecnológicos atuais com saberes tradicional-

mente adotados, o edifício escolar sustentá-

vel busca soluções e materiais construtivos 

adaptados a cada local e de fácil aceitação 

pela comunidade.

Tem como premissas gerar conforto térmico 

e acústico e, ao mesmo tempo, diminuir im-

pactos ambientais, economizando recursos 

como eletricidade e água; favorecer a arbo-

rização e a produção 

local de alimentos, 

por meio de hortas 

e hortos frutíferos; 

buscar sistemas de 

saneamento mais 

inteligentes e me-

lhorar a mobilidade, 

com a escolha de 

opções de transportes que gerem menos im-

pactos, reduzam a pegada ecológica e favo-

reçam a saúde ambiental.

Espaços como esses podem parecer idílicos, 

produto da mente de arquitetos de países 

desenvolvidos. Mas eles também existem no 

Brasil. Bons exemplos de escolas regidas pe-

las premissas da sustentabilidade já despon-

tam tanto no meio urbano quanto no rural. 

Sejam moldadas pela ótica high tech, seja pe-

las premissas de releitura de antigas técnicas 

Bons exemplos de escolas 

regidas pelas premissas 

da sustentabilidade já 

despontam tanto no meio 

urbano quanto no rural.
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construtivas, as escolas sustentáveis estão 

presentes tanto em iniciativas como a do Se-

nai, em Jacarepaguá, no Rio de Janeiro, quan-

to em escolas indígenas em meio à Amazô-

nia. Em alguns casos, a guinada em direção à 

construção de espaços educadores sustentá-

veis partiu de uma decisão política e de prá-

ticas que promoveram a transformação em 

bloco, desde a concepção até a construção. 

O mais provável e exequível, no entanto, é 

o movimento contínuo das escolas em tran-

sição para a sustentabilidade, considerando 

uma política públi-

ca voltada à cons-

trução de espaços 

educadores susten-

táveis. 

Afinal, a busca de 

sustentabilidade 

não pode ser consi-

derada aquela uto-

pia final, algo para 

onde a humanida-

de deve se dirigir, como se fosse o resulta-

do luminoso a ser alcançado no fim de um 

longo túnel. A ideia da transição para a sus-

tentabilidade parte das condições atuais de 

cada escola, abrindo o leque  de  opções para 

que cada qual encontre o caminho que lhe é 

mais adequado. Caminhar é a meta. Afinal, a 

cada passo dado se descortina um novo ho-

rizonte, novos desafios surgem e novas solu-

ções são dadas. 

ESTruTurAS DE gESTÃo quE 

gArANTAm A muDANÇA

A decisão de trilhar o caminho da susten-

tabilidade pressupõe a existência de instân-

cias de poder na escola capazes de empreen-

der as iniciativas necessárias para torná-la 

gradualmente mais sustentável. Significa 

também a existência de forças vivas capazes 

de manter essa caminhada, estimulando a 

adoção de uma  cultura que dê suporte às 

inúmeras decisões tomadas. Afinal, de nada 

adianta decidir se-

parar o lixo orgânico 

do lixo seco e inves-

tir na reciclagem de 

materiais, por exem-

plo, se essa decisão 

não é compartilhada 

e mantida por meio 

de procedimentos di-

ários que garantam a 

sua realização. 

Nesse sentido, além 

das mudanças no espaço físico, é necessário 

haver estruturas de gestão que valorizem e 

promovam a mudança. Isso se torna mais 

fácil quando se tem um sonho compartilha-

do e um engajamento coletivo em realizá-lo. 

A sustentabilidade social pressupõe gestão 

participativa em dimensões como democra-

cia, equidade e diversidade (de raça, gênero, 

cultural, geracional, regional). 

A sustentabilidade 

social pressupõe gestão 

participativa em dimensões 

como democracia, 

equidade e diversidade 

(de raça, gênero, cultural, 

geracional, regional). 
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Uma gestão democrática do espaço e do co-

letivo escolar passa, necessariamente, pela 

revisão de instrumentos que muitas vezes 

constituem meras formalidades na escola, 

como o regimento interno e o Projeto Políti-

co Pedagógico, mas que, se bem utilizados, 

guardam um imenso potencial transforma-

dor. Revitalizar esses instrumentos e torná-

los “letra viva”, cujo conteúdo seja estabe-

lecido e respeitado pelo coletivo escolar, é 

uma forma de garantir abertura para as mu-

danças necessárias. A gestão democrática 

pressupõe também a 

criação de outros es-

paços institucionais, 

como as Comissões 

de Meio Ambiente e 

Qualidade de Vida na 

Escola – a Com-Vida.  

A Com-Vida , tal como 

preconizada pela Co-

ordenação Geral de 

Educação Ambiental 

do Ministério da Educação (CGEA/MEC), tem 

como um de seus objetivos a criação de es-

paços que possibilitem o pleno exercício da 

cidadania na escola. Espaços para debates, 

para a tomada de decisões compartilhadas 

entre gestores(as), professores(as), estudan-

tes e integrantes da comunidade, que pode-

rão exercer controle social e realizar a gestão 

da escola sustentável. Essa comissão tem a 

função de promover o intercâmbio entre a es-

cola e a comunidade, com foco nas questões 

socioambientais vivenciadas localmente. 

Pode ser que a escola tenha outras instân-

cias decisórias, como conselhos escolares, 

grêmios, associação de pais e professores... 

Independentemente da formação de Com-

Vida, é importante que os espaços adotados 

inspirem a responsabilidade compartilhada 

pela gestão escolar, a construção coletiva de 

uma visão de futuro e de formas de imple-

mentá-la com base em prioridades eleitas de 

forma democrática e republicana.

Como passos para a 

formação de Com-

Vida na escola há o 

Acordo de Convivên-

cia, em que se esta-

belecem as regras de 

funcionamento dessa 

instância, e a Oficina 

de Futuro, que iden-

tifica as temáticas 

mais relevantes para 

a guinada da escola em direção à sustentabi-

lidade, estabelecendo um plano de ação ou 

Agenda 21 da escola. 

Com a criação da Com-Vida é possível mo-

bilizar-se para conseguir um perfil da escola 

em sua amplitude socioambiental, de pla-

nejamentos físicos e pedagógicos, conside-

rando o espaço, o currículo e a gestão. Al-

gumas questões emergentes que podem se 

converter em pautas da mudança envolvem, 

O desafio curricular é 
exercitar o pensar e o 

agir global e localmente 
no marco das mudanças 
ambientais nas quais a 

escola e a comunidade se 
inserem.
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por exemplo, a adoção dos 5 R’s: Refletir, Re-

cusar, Reduzir, Reutilizar, Reciclar (nessa or-

dem), como princípios da escola em relação 

à sua política de compras. Outra pauta típi-

ca para a Com-Vida é a ênfase na alimenta-

ção natural e saudável, com produção local, 

favorecendo trocas entre a escola e a comu-

nidade por meio da economia solidária. 

rEVolucioNAr o currículo

Por último, espaços educadores susten-

táveis enfrentam grandes desafios para 

mudar as formas de pensar e agir a partir 

das interações dinâmicas entre ambiente, 

cultura e sociedade, em uma perspectiva 

contemporânea. Nesse sentido, a inserção 

curricular da educação ambiental no Proje-

to Político Pedagógico da escola, de forma 

inter e transdisciplinar, promove a constru-

ção do conhecimento com uma postura crí-

tica, ética e transformadora de valores que 

reorientem atitudes para a construção de 

sociedades sustentáveis.

O desafio curricular é exercitar o pensar e 

o agir global e localmente no marco das 

mudanças ambientais nas quais a escola e 

a comunidade se inserem. Trata-se de con-

textualizar a transformação preconizada. A 

coleta seletiva ou a adoção de novos hábi-

tos alimentares, por si só, são interessantes. 

Mas ganham profundidade e capacidade de 

mudar a cultura quando internalizados pelo 

coletivo escolar no marco mais amplo da 

necessidade global de poupar recursos na-

turais, promover a saúde humana e condu-

zir a uma ética de respeito e cuidado pelos 

destinos das presentes e futuras gerações.

Há muitos exemplos de como inserir no 

currículo as questões de sustentabilidade. 

O próprio desenvolvimento de ecotécnicas, 

voltadas a reformar/readequar os espaços fí-

sicos da escola, pode se converter em opor-

tunidade para tratar de diversas temáticas 

relacionadas com as mudanças socioam-

bientais globais e da construção de um novo 

pacto societário, marcado pelo cuidado. 

O cardápio de ecotécnicas disponibilizadas 

no Processo Formativo em Educação Am-

biental: Escolas Sustentáveis e Com-Vida, 

desenvolvido em 2010 pela CGEA/MEC em 

parceria com as universidades federais de 

Mato Grosso (UFMT), Mato Grosso do Sul 

(UFMS) e Ouro Preto (UFOP), exemplifica al-

gumas possibilidades de tratamento inter e 

transdisciplinar. Dentre estas estão: telhado 

verde e ventilação dos telhados, fogão solar, 

técnicas associadas à captação de água, ba-

nheiro seco, compostagem e horta escolar, 

utilização do óleo de cozinha, tratamento 

de resíduos e coleta seletiva, produção de 

tinta de terra, biodigestor, consumo verde e 

compras sustentáveis. 

O tratamento de resíduos, por exemplo, 

pode suscitar um levantamento do nível de 

consumo da escola, o que envolve Matemá-

tica; o estudo dos hábitos de consumo ao 
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longo da História; os problemas de poluição 

causados por produtos tóxicos e não reci-

cláveis, usando a Química; ou a educação 

financeira ligada ao consumo sustentável 

e à economia solidária. Este exercício pode 

ser feito a partir de uma revisita ao Projeto 

Político Pedagógico da escola e da formação 

continuada de professores.

Nesse sentido, a formação para escolas sus-

tentáveis representa um desafio contínuo e 

volta-se não apenas para a qualificação de 

professores e estudantes, mas para todo o 

coletivo escolar: estudantes, professores, 

gestores, funcionários e membros da co-

munidade diretamente engajados nos des-

tinos da escola. Essa formação volta-se a 

realizar um movimento que une aprender-

mobilizar-atuar-construir novos saberes que 

permitam evoluir numa espiral ascendente 

de possibilidades em direção a um novo pa-

tamar civilizatório, tendo a escola como um 

farol a irradiar uma nova cultura para a co-

munidade.
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 TExTo 3

vida sustEntávEl: açõEs individuais E colEtivas 
Rachel Trajber1

A coisa não está nem na partida nem na chegada. Está na travessia (Guimarães Rosa).

Nós, seres humanos, co-habitamos, com-

partilhamos e convivemos com outros seres 

também mortais, em uma mesma esfera 

de vida – a biosfera. Para nos percebermos 

como parte de um sistema integrado, com-

plexo, mas também frágil e cheio de incerte-

zas, devemos abandonar o antigo sonho (ou 

seria um pesadelo?) de dominar o universo 

pelo uso do poder e da técnica.

Se até meados do século passado, essas ações 

humanas e suas intervenções tecnológicas 

não causavam danos profundos e duradouros 

à biosfera, atualmente a civilização ocidental 

descobre que a tênue teia da vida tem uma 

vulnerabilidade imprevisível diante das inter-

venções humanas. Estamos envolvidos há ge-

rações na construção histórica de uma socie-

dade contraditória: ao mesmo tempo em que 

gera inovações, criações, arte, democracia, 

ciência, filosofia, espiritualidade, solidarieda-

de, provoca também destruição, competição, 

iniquidade, consumismo, individualismo, 

barbárie, poluição... Eixos antagônicos que 

movem um modelo injusto, homogeinizador, 

concentrador de renda e poder. 

Tais contradições geraram uma crise am-

biental nunca vista na história. Isso se deve 

à irresponsabilidade na utilização de nossos 

poderes humanos, já que tudo o que faze-

mos tem efeitos colaterais e consequências 

não antecipadas, que tornam inadequadas 

as ferramentas éticas que herdamos do 

passado diante dos poderes que possuímos 

atualmente. Um dos mais lúcidos filósofos 

contemporâneos, Hans Jonas, descreveu, 

com uma simplicidade contundente, a cri-

se ética de profundas incertezas em que nos 

achamos: “nunca houve tanto poder ligado 

com tão pouca orientação para seu uso. Pre-

cisamos mais de sabedoria quanto menos 

cremos nela”2. 

A Educação Ambiental assume, assim, a sua 

parte no enfrentamento dessa crise, radica-

lizando seu compromisso com mudanças 

de valores, comportamentos, sentimentos 

 1 Doutora em Antropologia e Coordenadora Geral de Educação Ambiental do Ministério da Educação.

2 HANS, J. o Princípio da Responsabilidade. [S.l.]: Contraponto Editora, 2006.
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e atitudes, o que deve se realizar junto à 

totalidade dos humanos, de forma perma-

nente, continuada e para todos. Uma edu-

cação que se propõe a fomentar processos 

continuados que possibilitem o respeito à 

diversidade biológica, cultural, étnica, jun-

tamente com o fortalecimento da resistên-

cia da sociedade a um modelo devastador 

das relações de seres humanos entre si e 

destes com o meio 

ambiente3.

Nesse sentido, a Edu-

cação Ambiental não 

pode se reduzir a uma 

atuação focada ape-

nas no indivíduo de 

maneira fragmenta-

da, nem tampouco 

pode se voltar para 

coletivos genéricos, 

abstratos, fora do 

contexto territorial e histórico. Transforma-

ções societárias independem da somatória 

de indivíduos isolados, em que “cada um faz 

sua parte”, como naquela história do peque-

no beija-flor que tenta apagar o incêndio em 

uma mata carregando água no bico. Estão, 

sim,  relacionadas com o reconhecimento e 

a valorização da perspectiva individual, mas 

não podem se contentar apenas com essa 

etapa inicial. 

Em outras palavras, ainda que a transforma-

ção de mentalidade de que precisamos pas-

se por uma postura individual ética, coeren-

te e sustentável, que precisa ser estimulada 

pela escola, é necessário um passo a mais 

no sentido de assumirmos responsabilida-

des coletivas rumo à mudança urgente e ra-

dical de que precisamos para construirmos 

sociedades sustentáveis. 

Vivemos em socie-

dade, na relação 

com o mundo, 

com as demais 

espécies e com o 

meio ambiente; 

somos insepará-

veis: indivíduos, 

sociedades, homo 

sapiens. Portanto, 

tornamo-nos cole-

tivamente respon-

sáveis por cuidar da fina camada de vida no 

planeta. E cuidar do planeta começa, assim, 

por cuidar de nós mesmos, de nossas rela-

ções com os demais e com o todo que nos 

cerca. Conforme disse Gandhi, seja a mu-

dança que você quer ver no mundo. 

A Educação Ambiental se torna, assim, 

uma política pública voltada para o futuro 

que, tendo as escolas como referência de 

A Educação Ambiental se 

torna, assim, uma política 

pública voltada para o 

futuro que, tendo as escolas 

como referência de espaços 

educadores para suas 

comunidades, educa para 

sociedades sustentáveis.

3 SORRENTINO, M.; TRAJBER, R. Educação Ambiental como Política Pública. 2007.

 http://www.scielo.br/pdf/ep/v31n2/a10v31n2.pdf
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espaços educadores para suas comunida-

des, educa para sociedades sustentáveis. E 

cumprindo esse papel estratégico no tempo 

contemporâneo das ações transformado-

ras, alerta que as ameaças, assim como as 

possibilidades de superá-las, são contempo-

râneas e apresentam desafios para as gera-

ções presentes, não apenas para as futuras. 

Como manifestaram jovens de 47 países 

participantes da Conferência Internacional 

Infantojuvenil “Vamos Cuidar de Planeta”, 

na Carta de Responsabilidades de mesmo 

nome, se não formos nós, então quem; se não 

for agora, então quando?4.

Vejamos dois exemplos de como ações indi-

viduais são, ao mesmo tempo, coletivas: as 

5 casas e os 5r.

4 MEC/MMA. Carta de Responsabilidades Vamos Cuidar do Planeta. Brasília: Conferência Internacional 
InfantoJuvenil « Vamos Cuidar do Planeta », 5 a 10 de junho de 2010.

AS 5 cASAS

A partir da informação de que ‘eco-logia’ e ‘eco-nomia’ têm o mesmo prefixo de origem grega: 

oikos = casa, podemos ampliar essa noção de casas das mais diversas maneiras, dimensões e 

direções. Casas podem ser percebidas como espaços físicos, concretos e também simbólicos, 

espaços afetivos que nos abrigam, envolvem, com os quais interagimos em nosso cotidiano e 

sobre os quais tomamos decisões. 

Uma das maneiras possíveis seria imaginar essas casas na forma de círculos excêntricos, con-

forme a figura a seguir. 

Na centralidade temos o Eu, ou seja, o in-

divíduo, no sentido de pessoa abrigada por 

um corpo, por um ser interior, com vida, 

pensamentos, sentimentos, espiritualidade, 

memórias, afetos, criatividade. Observe que 

essa pessoa está bem longe daquele indiví-

duo que é, ao mesmo tempo, sujeito e obje-

to de consumo, ligado às aparências exter-

nas, individualista e egoísta, guiado apenas 

pelos desejos.

corPo

ciDADE

TErriTÓrio

cASA

PlANETA
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Como disse o poeta: “o meio ambiente está 

no meio de nós”. Nesse sentido, considera-

mos, como nossas casas, os diversos espa-

ços que habitamos. Mas quais casas seriam 

essas? E, mais importante, como conhece-

mos, respeitamos e, especialmente, como 

cuidamos delas? 

Primeira casa – o nosso corpo físico, nosso 

ser integral, que respira, alimenta-se, bebe 

água, movimenta-se, anda, brinca, aprende, 

dialoga... Que, com os sentidos, percebe a 

vida. Como está a minha qualidade de vida? 

Cuido da saúde do meu corpo (quais produ-

tos uso no banho, nos cabelos)? Que tipo de 

alimentos como? Faço exercícios ao ar livre? 

Como é a qualidade do meu tempo? Quanto 

e o que assisto na TV? Quais livros eu leio?

Segunda casa – a casa onde moramos. Va-

mos ver se é um espaço limpo, arejado, cla-

ro e saudável. No sentido de lar, que inclui 

também o envolvimento com a família, os 

nossos afetos, a qualidade das relações fa-

miliares e de amizades. Como cuidamos da 

nossa casa e dos nossos afetos? Esse é o me-

lhor lugar para iniciarmos uma cultura de 

paz com as relações afetivas mais próximas. 

Como se dão as relações com os vizinhos, os 

amigos, a família?

Terceira casa – o nosso pedaço, a comuni-

dade, a nossa escola, locais por onde cir-

culamos. Na cidade, pode ser o bairro, o 

quarteirão; pode ser o município, espaço 

político-administrativo, com área rural, área 

urbana, florestas, rios. Essa é a casa da socia-

bilidade, da vida social, com a nossa comu-

nidade. Como estão as relações sociais no 

pedaço, na escola e na nossa comunidade? 

Como podemos ajudar a cuidar delas para 

construir uma cultura de paz e sustentabili-

dade social na comunidade?

quarta casa – o território, o bioma e a bacia 

hidrográfica onde vivemos. O Brasil como 

nação. Se pesquisarmos como se formaram 

a fauna e a flora de nossa região, o clima, 

de onde vem a água que usamos em casa, 

na escola, no trabalho, perceberemos que 

compartilhamos tudo isso com outros seres 

vivos: plantas, animais, gente, assim  como 

com os seres inanimados que compõem o 

local. Ter consciência disso é fundamental 

para a construção de identidade e de perten-

cimento com o ambiente onde vivemos. Pas-

samos a entender melhor que o que acon-

tece à montante (rio acima) pode afetar a 

jusante (rio abaixo). O que alguém faz em 

qualquer local chega até a foz e deságua nos 

mares e oceanos. Como, então, podemos ter 

consenso entre os habitantes de um territó-

rio (uma região, bioma, bacia hidrográfica, 

estado ou país) garantindo que os direitos  

de todos sejam respeitados?

quinta casa – o nosso Planeta. Como já vi-

mos, dependemos da fina camada sobre a 

terra, a biosfera e, para cuidar dela, precisa-

mos agir e pensar local e globalmente. Esta 
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casa abriga as bases político-socioeconômi-

cas, onde as ações locais repercutem no Pla-

neta como um todo. Vamos pesquisar, pro-

por alternativas de transformação em nosso 

local, contribuindo para a adaptação às no-

vas condições de interação com o Planeta.  

Vamos pensar nas ações educadoras de que 

necessitamos para mudar a visão de mundo 

coletiva e quais valores realmente contri-

buem para a sobrevivência, ou melhor, para 

a vivência humana, com qualidade de vida. 

Não é somente uma questão de reduzir os 

impactos, de mitigar ou minorar os estra-

gos, de reduzir o lixo, de cobrar pelo uso ou 

poluição da água, de compensar pelos da-

nos à atmosfera. Estamos no momento de 

propor uma mudança radical na forma de 

ver a sociedade. Cuidar do Planeta significa 

pensar com responsabilidade pelo presente 

e pelo futuro.

oS 5r

Ao pensarmos na sociedade de consumo e 

os 5R, a lógica das 5 casas se inverte: o Pla-

neta está na centralidade, não as pessoas. A 

fim de reduzir as marcas que deixamos no 

Planeta, precisamos atuar com responsabi-

lidade socioambiental e revolucionar a eco-

nomia de mercado global, tornando-a uma 

‘eco-nomia’ de mercados locais. 

Em um espaço educador sustentável não são 

suficientes as práticas superficiais dos 3R 

(reduzir, reutilizar e reciclar), pois não le-

vam ao comprometimento real das pessoas 

em direção à sustentabilidade. O foco deve 

estar no começo de tudo: Por que produzi-

mos tanto lixo? Por que consumimos tanto? 

Quais são as condições de produção dos ob-

jetos que consumimos? 

Ao respondermos a essas questões, percebe-

mos que antes de reduzir a geração de lixo, 

que se foca no descarte de algo já consumi-

do, devemos antes revisar a lógica que origi-

nou tal consumo. Questionar as reais moti-

vações de cada nova aquisição, cada produto 

comprado, despertar um olhar crítico ante 

as falsas necessidades geradas e incutidas 

por diversos meios, de buscar conhecer o 

que é melhor para nós mesmos, discernir o 

que é necessidade genuína. E, dessa forma, 

evitar consumos desnecessários. Assim, pro-

pomos dois passos anteriores aos 3Rs, Refle-

tir e Recusar. Assim, teríamos: 

•	 Refletir sobre os processos socioambientais 

de produção e consumo; 

•	 Recusar significa evitar o consumo exagera-

do e desnecessário e recusar produtos que 

causem danos ao meio ambiente ou a nossa 

saúde; 

•	 Reduzir	a geração de lixo. Significa desperdi-

çar menos, consumir só o necessário; 

•	 Reutilizar é dar uma nova utilidade a mate-

riais que, na maioria das vezes, considera-

mos inúteis e jogamos fora; 

•	 Reciclar é transformar algo usado em algo 

novo por meio de processos industriais.
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Percebemos que a escola tem um papel fun-

damental para revisar nossos padrões de 

consumo à luz da política dos 5r, particular-

mente no que se refere aos três primeiros, 

diretamente relacionados às origens do con-

sumo, ou seja, à raiz do problema de gera-

ção de resíduos. Só então, nessa ordem, vêm 

o reutilizar e o reciclar. Esses últimos são os 

mais conhecidos e os mais valorizados por 

nossos meios de comunicação, pelas empre-

sas que investem em responsabilidade socio-

ambiental, mas que não têm muito interes-

se em questionar a própria necessidade de 

consumo, para reduzi-lo. São importantes, 

mas principalmente quando usados como 

últimos recursos quando o consumo é, de 

fato, indispensável. Inclusive, já começamos 

a adotá-los, sem contudo, gerar mudanças 

coletivas profundas como possibilitam o re-

fletir, recusar e reduzir. Passemos então a 

eles, mais especificamente.

Refletir sobre o ciclo socioambiental de pro-

dução dos bens de consumo. De onde vem o 

produto que consumimos e para onde vai? É 

preciso conhecer desde a matéria-prima, os 

modos, meios e processos de produção de 

cada produto; passando pela distribuição, 

o transporte e a embalagem, chegando ao 

descarte, quando vira lixo. 

Enfim, a pergunta deve ser: será que tal pro-

duto contribui para a sustentabilidade em 

seu processo de produção, transporte, uso 

e descarte? Usa trabalho escravo, trabalho 

infantil, quais as condições de saúde dos 

trabalhadores? E os efeitos sobre a nossa 

saúde, desde a produção até o consumo?

Tudo está interligado. Por exemplo, a ma-

téria-prima deve ser a mais renovável e 

menos poluente possível em sua extração; 

na distribuição, devemos preferir produtos 

produzidos perto da gente, pois os que são 

fabricados longe precisam ser transporta-

dos por longas distâncias, quer dizer, conso-

mem mais combustível, emitem mais gases 

de efeito estufa, ao mesmo tempo em que 

podem sofrer danos e se deteriorar pelo ca-

minho, principalmente quando perecíveis. 

Até a necessidade de embalagens deve ser 

repensada, já que invariavelmente vão para 

o lixo. Finalmente, devemos pensar na vida 

útil de cada produto: quanto durará e como 

pode ser reaproveitado antes de ser final-

mente descartado. Aulas de História e Ge-

ografia podem fornecer importantes subsí-

dios para essa reflexão em um diálogo inter 

e transdisciplinar.

recusar consumo. Se, depois de refletir, che-

garmos à conclusão de que o produto não 

é socioambientalmente sustentável, preci-

samos recusar seu consumo. Se o produto 

gera lixo demais, não pode ser sustentável. 

Caso tenha muitas embalagens, também 

deve ser rejeitado. Um bom exemplo a ser 

pensado refere-se à produção dos alimentos 

que chegam à nossa mesa. Aquele refrige-

rante, biscoito ou salgadinho passa pelo cri-

vo da sustentabilidade?
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reduzir o consumo. Quais os passos neces-

sários para a recusa do supérfluo e redução 

do consumo na direção da sustentabilidade 

planetária? Vamos começar por duas ques-

tões: a) Devemos consumir o que é descar-

tável ou preferir o que seja mais durável? b) 

Será que precisamos mesmo deste produto? 

Pela revisão de atitudes e hábitos cotidianos, 

teremos condições de reavaliar valores asso-

ciados ao consumo. 

Se compreendermos 

– efetivamente – que 

um copo descartá-

vel vem de uma ma-

téria-prima que pre-

cisou de milênios 

para se formar, con-

sumiu energia para 

ser fabricado, mas 

bastam poucos se-

gundos de uso para 

ser descartado; que 

seu resíduo, por sua vez, será transportado 

(com custos pagos por toda a sociedade) e 

despejado num lugar onde permanecerá por 

milhares de anos enquanto se decompõe; e 

que essa decomposição pode acarretar uma 

poluição prejudicial aos seres vivos, inclusi-

ve à saúde, criamos um comprometimento 

que proporciona uma nova forma de agir.

O que podemos fazer, então, para reduzir 

o consumo? Será que precisamos de tudo 

isso? O que vem, de onde vem? Como foi 

produzido? Precisa de tantas embalagens? 

Será que, pela escolha do que adquirimos, 

poderemos ajudar a tornar a sociedade mais 

sustentável? Como estamos usando os ma-

teriais? Existe desperdício? Cuidamos bem 

daquilo que temos, para que dure mais? 

Todas essas são 

questões fundamen-

tais que qualquer 

cidadão deve habi-

tuar-se a se colocar 

antes de decidir so-

bre adquirir ou não 

um novo bem, ser-

viço ou produto. A 

escola é um espaço 

fundamental para 

estimular o surgi-

mento e dissemina-

ção dessa cultura e, 

mais que isso, pode servir de exemplo, de 

referência por meio das práticas articuladas 

coerentemente entre os três eixos de currí-

culo, gestão e espaço construído, para, en-

fim, poder ser vista como um espaço edu-

cador sustentável, que reconhece e utiliza 

todo o seu potencial transformador em prol 

da construção de sociedades sustentáveis.  

O que podemos fazer, 

então, para reduzir o 

consumo? Será que 

precisamos de tudo isso? 

O que vem, de onde vem? 

Como foi produzido? 

Precisa de tantas 

embalagens?
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